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O tema geral desta prova é: CIDADES

1

As cidades antigas, construídas por diversas socie-

dades, expressaram através do tempo sua cultura,

arquitetura, ciência e modo de vida. Muitas se tor-

naram monumentos ao ar livre, nos quais se desen-

volveram pesquisas arqueológicas que abasteceram

de objetos históricos as maiores coleções museográ-

ficas europeias.

Relacione as cidades, na coluna da esquerda, com as

suas respectivas sociedades, na coluna da direita.

(I) Biblos (A) Suméria

(II) Chichén-Itza (B) Persa

(III) Lagash (C) Maia

(IV) Machu-Pichu (D) Inca

(V) Pasárgada (E) Fenícia

Assinale a alternativa que contém a associação cor-

reta.

a) I-B, II-D, III-E, IV-A, V-C.

b) I-C, II-A, III-D, IV-E, V-B.

c) I-C, II-D, III-E, IV-B, V-A.

d) I-E, II-A, III-D, IV-B, V-C.

e) I-E, II-C, III-A, IV-D, V-B.

2

A República de Platão consiste na busca racional

de uma cidade ideal. Sua intenção é pensar a polí-

tica para além do horizonte da decadência da cidade-

-Estado no século de Péricles. O esquema a seguir

mostra como se organizam as classes, segundo essa

proposta.

Figura 1: Esquema de organização social na República de Platão.

(Disponível em: <http://obviousmag.org/archives/2009/02/

a_republica_de_platao_uma_alternativa_para_a_organ.htm>.

Acesso em: 8 abr. 2013.)

Com base na obra de Platão e no esquema, atribua

V (verdadeiro) ou F (falso) às afirmativas a seguir.

( ) As três imagens do Bem na cidade justa de Pla-

tão, o Anel de Giges, a Imagem da Linha e a da

Caverna, correspondem, respectivamente, à or-

ganização das três classes da República.

( ) Na cidade imaginária de Platão, em todas as

classes se contestam a família nuclear e a pro-

priedade privada, fatores indispensáveis à cons-

tituição de uma comunidade ideal.

( ) Na cidade platônica, é dever do filósofo supri-la

materialmente com bens duráveis e alimentos,

bem como ser responsável pela sua defesa.

( ) O conceito de justiça na cidade platônica

estende-se do plano político à tripartição da

alma, o que significa que há justiça na República

mesmo havendo classes e diferenças entre elas.

( ) O filósofo, pertencente à classe dos magistra-

dos, é aquele cuja tarefa consiste em apresentar

a ideia do Bem e ordenar os diferentes elemen-

tos das classes, produzindo a sua harmonia.

Assinale a alternativa que contém, de cima para

baixo, a sequência correta.

a) V, V, F, F, F.

b) V, F, V, V, F.

c) F, V, V, F, V.

d) F, V, F, V, F.

e) F, F, F, V, V.

Observe a figura 2 a seguir e responda às questões de

3 a 5.

Figura 2: Vista aérea de Veneza.

(Disponível em: <http://veja.abril.com.br/blog/ricardo-setti/

files/2013/03/veneza29.jpg>. Acesso em: 27 mar. 2013.)
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3

No período da Baixa Idade Média, a cidade de Ve-

neza foi progressivamente revigorada pelo comér-

cio, o qual produziu instituições políticas autônomas,

libertando-se do poder papal.

Com base na influência político-econômica das cida-

des mercantis nesse período, considere as afirmati-

vas a seguir.

I. Os senhores feudais detentores dos domínios

aristocráticos atacaram o poder político das ci-

dades nascentes, pois este os impedia de arre-

cadar os seus tributos e taxas.

II. As guildas e as corporações de ofícios inseri-

ram nos burgos a concorrência ao libertarem o

comércio do monopólio e os trabalhadores de

seus padrões rígidos de produção.

III. As rotas comerciais tornaram-se pontos de con-

fluência de inúmeras culturas e credos, profes-

sados por diversos povos, entre os quais ju-

deus, muçulmanos e chineses.

IV. Na Europa, as cidades de Veneza e Gênova

eram consideradas portas de entrada de produ-

tos muito valorizados, como especiarias e teci-

dos, advindos do Oriente.

Assinale a alternativa correta.

a) Somente as afirmativas I e II são corretas.

b) Somente as afirmativas I e IV são  corretas.

c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.

d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.

e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas. 

4

A gôndola é um meio de transporte comumente usa-

do nos famosos canais de Veneza e representa um

dos principais atrativos turísticos da cidade. Um pe-

destre caminha no sentido oeste-leste com veloci-

dade constante de 3 km/h em relação à margem do

canal e observa duas gôndolas em movimento: a pri-

meira, no sentido oeste-leste, com velocidade cons-

tante de 10 km/h em relação à margem do canal; e

a segunda, no sentido leste-oeste, com velocidade

constante de 6 km/h também em relação à margem

do canal. Além disso, um veneziano observa, de sua

janela, o pedestre caminhando no sentido oeste-leste

e em sua direção.

Ao colocar o sistema referencial inercial no pedestre,

as velocidades relativas da primeira gôndola, da se-

gunda e do veneziano, em relação ao pedestre, são,

respectivamente, de

a) 7 km/h para o leste, 9 km/h para o oeste, 3 km/h para
o oeste.

b) 7 km/h para o oeste, 9 km/h para o leste, 3 km/h para
o leste.

c) 13 km/h para o leste, 3 km/h para o oeste, 3 km/h para
o leste.

d) 13 km/h para o oeste, 3 km/h para o leste, 3 km/h para
o oeste.

e) 13 km/h para o leste, 9 km/h para o oeste, 3 km/h para
o leste.

5

Leia o texto a seguir.

A República de Veneza e o Ducado de Milão
ao norte, o reino de Nápoles ao sul, os Esta-
dos papais e a república de Florença no centro
formavam ao final do século XV o que se pode
chamar de mosaico da Itália sujeita a constan-
tes invasões estrangeiras e conflitos internos.
Nesse cenário, o florentino Maquiavel desen-
volveu reflexões sobre como aplacar o caos e
instaurar a ordem necessária para a unificação
e a regeneração da Itália.

(Adaptado de: SADEK, M. T. Nicolau Maquiavel: o cida-

dão sem fortuna, o intelectual de virtú. In: WEFORT, F. C.

(Org.). Clássicos da política. v.2. São Paulo: Ática, 2003.

p.11-24.)

Com base no texto e nos conhecimentos sobre a filo-

sofia política de Maquiavel, assinale a alternativa cor-

reta.

a) A anarquia e a desordem no Estado são aplacadas 
com a existência de um Príncipe que age segundo a 
moralidade convencional e cristã.

b) A estabilidade do Estado resulta de ações humanas 
concretas que pretendem evitar a barbárie, mesmo 
que a realidade seja móvel e a ordem possa ser des-
feita.

c) A história é compreendida como retilínea, portanto a 
ordem é resultado necessário do desenvolvimento e 
aprimoramento humano, sendo impossível que o caos 
se repita.

d) A ordem na política é inevitável, uma vez que o âmbito 
dos assuntos humanos é resultante da materialização 
de uma vontade superior e divina.

e) Há uma ordem natural e eterna em todas as questões 
humanas e em todo o fazer político, de modo que a 
estabilidade e a certeza são constantes nessa dimen-
são.
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6

Pode-se considerar a organização e o funcionamento

de uma célula eucarionte animal de modo análogo ao

que ocorre em uma cidade. Desse modo, a mem-

brana plasmática seria o perímetro urbano e o cito-

plasma, com suas organelas, o espaço urbano. Algu-

mas dessas similaridades funcionais entre a cidade

e a célula corresponderiam às vias públicas como

sendo o retículo endoplasmático, para o transporte

e a distribuição de mercadorias; os supermercados

como sendo o complexo de Golgi, responsável pelo

armazenamento de mercadorias, e a companhia elé-

trica como sendo as mitocôndrias, que correspon-

dem à usina de força da cidade. Pode-se, ainda, con-

siderar que a molécula de adenosina tri-fosfato (ATP)

seja a moeda circulante para o comércio de mercado-

rias.

Assinale a alternativa que justifica, corretamente, a

analogia descrita para as mitocôndrias.

a) Absorção de energia luminosa utilizada na produção 
de ATP.

b) Armazenamento de ATP produzido da energia de 
substâncias inorgânicas.

c) Armazenamento de ATP produzido na digestão dos 
alimentos.

d) Produção de ATP a partir da oxidação de substâncias 
orgânicas.

e) Produção de ATP a partir da síntese de amido e glico-
gênio.

Leia o texto I a seguir e responda às questões 7 e 8.

Texto I

Christos e espiciarias! – por Cristo e especiarias – foi o grito
jubiloso dos marinheiros de Vasco da Gama quando, em maio
de 1498, eles se aproximaram da Índia e da meta de ganhar
uma fortuna incalculável com condimentos que durante sé-
culos haviam sido monopólio dos mercadores de Veneza. A
sua demanda e a das fragrantes moléculas da pimenta, da
canela, do cravo-da-índia, da noz-moscada e do gengibre es-
timularam uma procura global que deu início à Era dos Des-
cobrimentos.

(Adaptado de: COUTEUR, P.; BURRESON, J. Os botões de Napoleão: as

17 moléculas que mudaram a história. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2006.

p.23.)

R A S C U N H O
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Os efeitos especiais do isoeugenol presente na noz-

-moscada são conhecidos desde a antiga China.

É notória a importância que essa molécula exerceu

no comércio e na construção e destruição de cida-

des.

Figura 3: Isoeugenol.

Sobre essa molécula, atribua V (verdadeiro) ou

F (falso) às afirmativas a seguir.

( ) A molécula apresenta estrutura alicíclica insatu-

rada.

( ) Apresenta 2 carbonos primários, 7 carbonos se-

cundários e 1 carbono terciário.

( ) É uma estrutura com grupos funcionais com-

postos.

( ) O grupo funcional hidroxila é caracterizado

como álcool.

( ) Segundo o conceito ácido-base de Arrhenius,

essa molécula apresenta caráter básico.

Assinale a alternativa que contém, de cima para

baixo, a sequência correta.

a) V, F, V, V, F.

b) V, F, F, F, V.

c) F, V, V, F, F.

d) F, V, F, V, V.

e) F, F, V, V, F.

8

Assinale a alternativa que apresenta, correta e res-

pectivamente, o órgão da planta utilizado como

especiarias: pimenta, canela, cravo-da-índia, noz-

-moscada e gengibre.

a) Fruto, semente, botão floral, rizoma, tronco.

b) Fruto, tronco, botão floral, semente, rizoma.

c) Rizoma, semente, tronco, botão floral, fruto.

d) Semente, rizoma, fruto, botão floral, tronco.

e) Semente, tronco, botão floral, fruto, rizoma. 
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Observe a figura 4 a seguir e responda às questões

9 e 10.

Figura 4: Cidade de Atenas

A figura mostra Atenas na atualidade. Observam-se as ruínas
da Acrópolis – onde ficavam os templos como o Parthenon –,
o Teatro de Dionísio e a Asthy – com a Ágora (Mercado/Praça
Pública) e as casas dos moradores.

9

Sobre a relação entre a organização da cidade de Ate-

nas, a ideia de pólis e o aparecimento da filosofia na

Grécia Clássica, considere as afirmativas a seguir.

I. A filosofia surgiu simultaneamente à cidade-

-Estado, ambiente em que predominava o dis-

curso público baseado na troca de opiniões e no

desenvolvimento da argumentação.

II. A filosofia afastava-se das preocupações ime-

diatas da aparência sensível e voltava-se para as

questões do espírito.

III. O discurso proferido pelo filósofo era dirigido a

pequenos grupos, o que o distanciava da vida

pública.

IV. O discurso da filosofia no contexto da pólis

restringia-se ao mesmo tipo de discurso dos

guerreiros e dos políticos ao desejar convencer

em vez de proferir a verdade.

Assinale a alternativa correta.

a) Somente as afirmativas I e II são corretas.

b) Somente as afirmativas I e IV são  corretas.

c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.

d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.

e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas. 

10

Leia o texto a seguir.

Para Aristóteles, a boa convivência entre os
habitantes da cidade ideal não seria nunca ob-
tida com a mera apathia (ausência de paixões)
platônica, mas somente através de uma boa
medida entre razão e afetividade. Enfim, a arte
não apenas é capaz de nos trazer saber, ela
tem também uma função edificante e pedagó-
gica.

(FEITOSA, C. Explicando a filosofia com arte. Rio de Ja-

neiro: Ediouro, 2004, p.123.)

Com base na figura, no texto, nos conhecimentos so-

bre Aristóteles e na ideia de que os espaços do Tea-

tro, da Ágora, dos Templos na cidade de Atenas fo-

ram imprescindíveis para a vocação formativa da arte

na Grécia Clássica, considere as afirmativas a seguir.

I. A catarse propiciada pelas obras teatrais trági-

cas apresentadas na cidade grega operava uma

transformação das emoções e tornava possível

que os cidadãos se purificassem e saíssem mais

elevados dos espetáculos.

II. A obra poética educava e instruía o cidadão da

cidade grega, e isso acontecia por consequên-

cia da satisfação que este sentia ao imitar os

atos dos grandes heróis que eram encenados no

teatro.

III. O poeta demonstrava o universal como possí-

vel ao criar modelos de situações exemplares,

que permitem fortalecer o sentimento de comu-

nidade.

IV. O belo nas diversas artes, como nos poemas

épicos, na tragédia e na comédia, desvinculava-

-se dos laços morais e sociais existentes na pó-

lis, projetando-se em um mundo idealizado.

Assinale a alternativa correta.

a) Somente as afirmativas I e II são corretas.

b) Somente as afirmativas I e IV são corretas.

c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.

d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.

e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas. 
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11

Leia o texto a seguir.

Afluente da margem direita do Rio Vermelho,
ao norte de Cambé, próximo ao Distrito da
Prata, o Rio Palmeira forma um vale onde a
mata nativa ainda concentra reservas. Ali, sé-
culos atrás havia um lago. Era um ponto es-
tratégico com água, peixe, caça e floresta sub-
tropical. Ali, em 1625 foi construída a redu-
ção jesuítica de San Joseph – o termo missão
foi adotado pelos portugueses, enquanto espa-
nhóis e pesquisadores preferem redução.
(Jornal de Londrina, 3 mar. 2013. p.21.)

Recentemente no município de Cambé, localizado no

norte do Paraná, foram descobertas ruínas de funda-

ções da Redução Jesuítica, que comportou cerca de

200 pessoas, com fácil acesso à água e aos produtos

oriundos da floresta.

As Reduções ou Missões Jesuíticas no Brasil estão

associadas

a) às ações das bandeiras, que buscavam, nas Redu-
ções, mão de obra indígena para a escravização.

b) às atividades mercantis de minérios e de drogas do 
sertão que abasteciam a metrópole.

c) à cristianização facultativa dos indígenas pelos irmãos 
jesuítas com o apoio da Santa Sé.

d) à libertação dos indígenas do jugo católico, conquis-
tando a autonomia para professarem a sua fé.

e) ao desenvolvimento de práticas agrícolas e de pecuá-
ria extensiva que vieram a abastecer o comércio me-
tropolitano.

12

Weber compreende a cidade como uma expressão ti-

picamente ligada à racionalidade ocidental.

Com base nos conhecimentos da sociologia webe-

riana sobre a racionalidade ocidental, considere as

afirmativas a seguir.

I. A compreensão da cidade ocidental moderna é

possível quando se considera uma sequência

causal universal na história.

II. A existência do capitalismo como sociedade es-

pecífica do mundo ocidental moderno explica o

surgimento das cidades.

III. A explicação da cidade no Ocidente exige com-

preender a existência de diferentes formas do

poder e da dominação.

IV. Um dos traços fundamentais da cidade no Oci-

dente é a constituição de um corpo burocrático

administrativo regular.

Assinale a alternativa correta.

a) Somente as afirmativas I e II são corretas.

b) Somente as afirmativas I e IV são corretas.

c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.

d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.

e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas. 

13

Leia o texto a seguir.

O espaço urbano é simultaneamente fragmen-
tado e articulado: cada uma de suas partes
mantém relações espaciais com as demais,
ainda que de intensidade muito variável.

(CORRÊA, R. L. O Espaço Urbano. 4.ed. São Paulo:

Ática, 2004. p.7. Série Princípios.)

De acordo com Corrêa, os agentes que fazem e refa-

zem a cidade são os seguintes: os proprietários dos

meios de produção, sobretudo os grandes industri-

ais, os proprietários fundiários, os promotores imo-

biliários, o Estado e os grupos sociais excluídos.

Com base nos conhecimentos sobre as dinâmicas

desses agentes, considere as afirmativas a seguir.

I. O Estado Capitalista atua de forma complexa e

variável tanto no tempo como no espaço, refle-

tindo a dinâmica da sociedade da qual é parte

constituinte.

II. O que define a renda pré-capitalista da terra é

a renda em trabalho promovida pela ocupação

dos espaços da periferia urbana pelos grupos

sociais excluídos.

III. Os promotores imobiliários atuam para prevenir

a segregação residencial que ocorre nas cida-

des, promovendo a função social da terra.

IV. Os grandes proprietários industriais e as em-

presas comerciais atuam sobre o espaço,

transformando-o em mercadoria.

Assinale a alternativa correta.

a) Somente as afirmativas I e II são corretas.

b) Somente as afirmativas I e IV são corretas.

c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.

d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.

e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas. 
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14

Leia o texto a seguir.

Antigamente nem em sonho existia tantas pon-
tes sobre os rios, nem asfalto nas estradas.
Mas hoje em dia tudo é muito diferente com
o progresso nossa gente nem sequer faz uma
ideia.
Tenho saudade de rever nas currutelas as mo-
cinhas nas janelas acenando uma flor.
Por tudo isso eu lamento e confesso que a
marcha do progresso é a minha grande dor.
Cada jamanta que eu vejo carregada transpor-
tando uma boiada me aperta o coração.
E quando olho minha traia pendurada de tris-
teza dou risada pra não chorar de paixão.

(Adaptado de: Nonô Basílio e Índio Vago. Mágoa de Boia-

deiro.)

O texto aproxima-se sociologicamente da leitura teó-

rica de

a) Comte, que defende a necessidade de formas tradi-
cionais de vida em detrimento da desilusão do pro-
gresso.

b) Durkheim, que analisa o progresso como elemento 
desagregador da vida social ao provocar o enfraque-
cimento das instituições.

c) Marx, que condena o desenvolvimento das forças pro-
dutivas por seus efeitos alienantes sobre o homem.

d) Spencer, que tem uma leitura romântica da sociedade 
e vê o passado como mais rico culturalmente.

e) Weber, para quem a modernização e a racionalização 
é acompanhada pelo desencantamento do mundo.

15

Leia o texto a seguir.

No Brasil, uma das relações entre Arte e Ci-
dade no início do século XX foi o desejo de
“modernizar”. Mario Pedrosa dizia que o Brasil
é um país “condenado” à modernidade. Antes
da ocupação do Teatro Municipal na Semana
de Arte Moderna de 1922, ocorreram três im-
portantes antecedentes: a exposição de Lasar

Segall em São Paulo e Campinas, por ser con-
siderada uma relevante exposição de arte mo-
derna no país; a exposição de Anita Malfatti,
em 1917, que, após a crítica de Monteiro Lo-
bato, estimulou os artistas modernos brasilei-
ros a buscarem uma união; a descoberta do
talento escultórico de Victor Brecheret, em
1920, que anonimamente fazia seus trabalhos
em meio às obras do Palácio das Indústrias,
unindo formas modernas com procedimentos
tradicionais.
(Adaptado de: MICELI, S.; RUBINO, S. Arte e Cidade. A

Metrópole e a Arte. São Paulo: Prêmio, 1992. p.20. (Co-

leção Arte e Cultura, 13).)

Assinale a alternativa que apresenta, correta e

respectivamente, as obras de Segall, Malfatti e

Brecheret que, segundo o texto, representam os

antecedentes da Semana de Arte Moderna de 1922.

a)

b)

c)

d)

e)

R A S C U N H O
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A construção da cidade de Brasília fez parte do

processo desenvolvimentista dos anos 1950 lide-

rado pelo presidente Juscelino Kubitschek e seu

vice, João Goulart. O projeto modernizante de JK

assentava-se na política do “50 anos em 5”, que pre-

conizava, entre outras coisas, dotar o país de uma

infraestrutura suficiente para sustentar a industriali-

zação.

Com base nos conhecimentos sobre a política econô-

mica desse período histórico brasileiro, assinale a al-

ternativa correta.

a) Disseminou o ensino técnico para todas as regiões do 
país, por meio dos institutos técnicos federais.

b) Expandiu a construção de usinas hidrelétricas e abas-
teceu de energia o setor produtivo.

c) Implantou a SUDAM, que realizou a modernização e 
a transformação da região amazônica.

d) Priorizou a importação de veículos automotores para
o país se inserir no mercado internacional.

e) Privatizou a Companhia Siderúrgica Nacional, com a 
abertura do seu capital para investidores estrangeiros.

17

Analise a figura a seguir.

Figura 5: Vista aérea de Brasília.

Os habitantes de metrópoles convivem com o pro-

blema dos congestionamentos de automóveis, que

geram estresse, acidentes, poluição sonora, entre

outras consequências. Uma solução para o problema

de mobilidade urbana é o transporte coletivo por li-

nhas de metrô. A figura mostra a região central da ci-

dade de Brasília. Considere que um indivíduo se des-

loca diariamente de carro da posição A, onde mora,

até a posição B, onde trabalha, em um percurso de

12 km representado pela linha tracejada. No horá-

rio de rush, a velocidade média dos automóveis é de

12 km/h e, fora desse horário, é de 42 km/h. Se hou-

vesse em Brasília uma linha de metrô de A até B,

como representado pela linha ponto-tracejada, ela te-

ria 20 km.

Supondo que a velocidade média do metrô seja de

60 km/h, considere as afirmativas a seguir.

I. No horário de rush, o tempo de deslocamento

de carro de A até B é maior do que o tempo de

deslocamento por metrô em 1 hora.

II. No horário de rush, o tempo de deslocamento

de A até B por metrô é 1/3 do tempo de desloca-

mento por carro.

III. Fora do horário de rush, é mais rápido fazer o

percurso de A para B de carro.

IV. Fora do horário de rush, considerando que o sis-

tema de metrô tenha melhorado e que sua ve-

locidade média passe a ser de 70 km/h, então

o tempo de deslocamento de A até B tanto por

carro quanto por metrô é igual.

Assinale a alternativa correta.

a) Somente as afirmativas I e II são corretas.

b) Somente as afirmativas I e IV são corretas.

c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.

d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.

e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas. 

18

Observe as imagens a seguir.
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Em junho de 2013, manifestações de rua, envolvendo

milhares de pessoas, ocuparam os espaços públicos

urbanos, colocando uma série de demandas expres-

sas em cartazes dos mais variados conteúdos.

Com base nas imagens, assinale a alternativa cor-

reta.

a) Imagem 1: “O Estado é laico” testemunha o reconheci-
mento de que o governo desconhece os grandes pro-
blemas nacionais.

b) Imagem 2: “Não tenho partido. Tenho amor pelo meu 
país!!!” indica as dificuldades encontradas por jovens 
nacionalistas em serem aceitos pelos partidos tradi-
cionais, que preferem políticos profissionais e mais ve-
lhos.

c) Imagem 3: “Feliciano. A gente não te esqueceu!!!”, 
trata-se de um tributo a líder do movimento pela liber-
dade sexual no Brasil, recentemente morto por gan-
gues homofóbicas.

d) Imagem 4: “Égalité, Fraternité, Liberté” aponta para a 
retomada de valores socialistas que identificam o ho-
mem para além de sua condição de cidadão.

e) Imagem 5: “PEC 37 também não” é um repúdio à ten-
tativa de aprovar proposta de lei que tratava das com-
petências do Ministério Público nas investigações de 
casos de corrupção.

19

Leia o texto a seguir.

Por Nossa Senhora, meu sertão querido
Vivo arrependido por ter te deixado
Esta nova vida aqui na cidade
De tanta saudades, eu tenho chorado
Aqui tem alguém, diz que me quer bem
Mas não me convém, eu tenho pensado
Eu fico com pena, mas essa morena
Não sabe o sistema que eu fui criado
Tô aqui cantando, de longe escutando
Alguém está chorando com o rádio ligado
(Adaptado de: Belmonte e Goiá. Saudades da Minha

Terra.)

Com base no texto e nos conhecimentos socioan-

tropológicos acerca das identidades culturais, con-

sidere as afirmativas a seguir.

I. Por serem construções individuais, as identida-

des se dissolvem e desaparecem em contextos

socioespaciais diferentes.

II. A resistência do homem do campo à cidade está

ligada às dificuldades que enfrenta para convi-

ver em espaços onde existem instituições a se-

rem seguidas.

III. A dinâmica social da cidade é mais fluida,

sendo, contudo, insuficiente para suprimir a me-

mória coletiva do migrante.

IV. O deslocamento do homem rural para as cida-

des exige a reelaboração de normas e valores

de comportamento.

Assinale a alternativa correta.

a) Somente as afirmativas I e II são corretas.

b) Somente as afirmativas I e IV são  corretas.

c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.

d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.

e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas. 

20

Leia o texto a seguir.

É possível identificar no Brasil vários municí-
pios cuja urbanização se deve diretamente à
expansão da fronteira agrícola moderna, for-
mando cidades funcionais ao campo denomi-
nadas de “cidades do agronegócio”.

(Adaptado de: ELIAS, D.; PEQUENO, R. Desigualdades

socioespaciais nas cidades do agronegócio. Revista Bra-

sileira de Estudos Urbanos e Regionais. 2007. v.9. n.1.

p.25-29.)

Sobre a expansão da fronteira agrícola moderna e o

surgimento das “cidades do agronegócio”, assinale

a alternativa correta.

a) A expansão da fronteira agrícola moderna e a cria-
ção das cidades do agronegócio ocorreram a partir de 
1970, com a incorporação das terras do cerrado, im-
pulsionada por políticas públicas voltadas à ocupação 
de terras e ao desenvolvimento local.

b) A fronteira agrícola moderna e o aparecimento das ci-
dades do agronegócio estão associados às políticas 
do governo Vargas direcionadas à agricultura, com a 
criação, em 1951, do Sistema Nacional de Crédito Ru-
ral.

c) A fronteira agrícola moderna e o aparecimento das ci-
dades do agronegócio ocorreram após investimentos 
dos Estados Unidos, na década de 1950, em território 
brasileiro para produção destinada à exportação.

d) As cidades do agronegócio estão localizadas predo-
minantemente no Paraná, Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina, estados onde ocorreu a expansão da fron-
teira agrícola moderna a partir da década de 1960.

e) Por intermédio da expansão da fronteira agrícola mo-
derna e da criação das cidades do agronegócio, a par-
tir da década de 1950, houve uma difusão do meio 
técnico-científico-informacional em todo o território na-
cional. 
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21

Leia o texto a seguir.

A partir das mudanças ocorridas na arte desde
a década de 1950, houve uma expansão nesse
campo, com o surgimento de novas linguagens
e novos meios. Na década de 1960, ocorreu
uma tendência de desmaterialização artística
a partir de questionamento das categorias tra-
dicionais estabelecidas e da intenção de in-
tegrar a arte com a vida. A arte conceitual
significou o deslocamento da obra de arte en-
quanto objeto físico para o conceito, visando
ao estudo da linguagem artística, sua natureza
e sua função no circuito mercadológico. Com
a ampliação das possibilidades de expressão,
os artistas contemporâneos têm encontrado no
espaço público uma forma de deselitização e
um espaço de problematização da natureza da
arte. A ideia torna-se tão importante quanto
a matéria, a participação do público na obra
passa a ser fundamental, independentemente
de técnicas e materiais utilizados.
(Adaptado de: RIBEIRO, M. A. Neovanguardas: Belo Ho-

rizonte – anos 60. Belo Horizonte: C/Arte, 1997. p.46.)

Com base no texto e nos conhecimentos sobre arte

a partir da década de 1950, relacione as imagens, os

conceitos e suas definições correspondentes.

(A) Instalação

(B) Graffiti

(C) Intervenção

(D) Arte Minimalista

(E) Arte Conceitual

(I) Busca desenvolver uma ideia ou conceito

por intermédio da disposição de vários ele-

mentos no espaço ou da junção simultâ-

nea de vários suportes diferentes: objetos,

pessoas ou mesmo animais. Procura criar

um ambiente que traduza a ideia artística,

utilizando-se, para isso, muitas vezes, de re-

cursos cênicos.

(II) Surge a partir das periferias das metrópoles

como forma de expressão contra a opres-

são provocada pela sociedade industrial e

invade os centros urbanos e as instituições

artísticas. De pichações de signos ou fra-

ses de efeito rápido, evolui para uma forma

gráfica em que a cor é bastante valorizada.

(III) Aberta para a ideia e a informação, renuncia

ao tradicional objeto de arte como artigo de

luxo único, permanente, portátil e vendável.

Mais adequadamente transmitida por múlti-

plas linguagens, como a escrita, a fotogra-

fia, o documento, o mapa, o filme, o vídeo,

a corporal e, sobretudo, por meio da lingua-

gem verbal.

(IV) É uma linguagem que encontrou seu maior

campo de ressonância na escultura. Traba-

lhando quase sempre com estruturas úni-

cas, forma sistemas visuais, caracterizados

principalmente pela utilização de formas pri-

márias puras, sem conotação poética e ide-

ológica.

(V) Caracteriza-se pela alteração momentânea

de um cenário usual, pela introdução de no-

vos elementos e/ou materiais, procurando

gerar uma tensão entre a obra e o meio ur-

bano, entre a arte e o meio formal.

Assinale a alternativa que contém a associação cor-

reta.

a) 1-A-I, 2-B-II, 3-C-III, 4-D-IV, 5-E-V.

b) 1-B-II, 2-C-IV, 3-A-V, 4-D-I, 5-E-III.

c) 1-C-V, 2-D-II, 3-E-I, 4-B-III, 5-A-IV.

d) 1-E-II, 2-A-III, 3-D-IV, 4-B-I, 5-C-V.

e) 1-E-III, 2-B-II, 3-D-IV, 4-A-I, 5-C-V.
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22

A cidade desempenha papel fundamental no pensa-

mento de Émile Durkheim, tanto por exprimir o de-

senvolvimento das formas de integração quanto por

intensificar a divisão do trabalho social a ela ligada.

Com base nos conhecimentos acerca da divisão de

trabalho social nesse autor, assinale a alternativa cor-

reta.

a) A crescente divisão do trabalho com o intercâmbio li-
vre de funções no espaço urbano torna obsoleta a pre-
sença de instituições.

b) A solidariedade orgânica é compatível com a socie-
dade de classes, pois a vida social necessita de tra-
balhos diferenciados.

c) Ao criar seres indiferenciados socialmente, o “homem 
massa”, as cidades recriam a solidariedade mecânica 
em detrimento da solidariedade orgânica.

d) O efeito principal da divisão do trabalho é o aumento 
da desintegração social em razão de trabalhos parce-
lares e independentes.

e) O equilíbrio e a coesão social produzidos pela cres-
cente divisão do trabalho decorrem das vontades e 
das consciências individuais.

23

Observe a figura a seguir.

Figura 6: Mapa do Vaticano.

(Disponível em: <http://codigodacultura.files.wordpress.com/

2010/04/mapa-vaticano.gif>. Acesso em: 6 ago. 2013.)

A bênção Urbi et Orbi, dirigida à cidade de Roma e ao

mundo, foi proferida pelo Papa Francisco logo após

sua eleição, durante os ofícios da Páscoa cristã, dire-

tamente da Basílica de São Pedro, na cidade do Vati-

cano. O Vaticano é uma cidade-estado encravada na

urbe romana e conquistou sua autonomia política por

meio do Tratado de

a) Methuen, assinado por Childerico, em 830.

b) Presburgo, assinado pelo papa Inocêncio I, em 1314.

c) Santo Ildefonso, assinado pelo Duque de Ferrara, em 
1754.

d) Latrão, assinado por Benito Mussolini, em 1929.

e) Roma, assinado pelo Papa João XXIII, em 1963.

24

Leia o texto a seguir.

Kant, mesmo que restrito à cidade de
Königsberg, acompanhou os desdobramentos
das Revoluções Americana e Francesa e foi le-
vado a refletir sobre as convulsões da história
mundial. Às incertezas da Europa plebeia, in-
dividualista e provinciana, contrapôs algumas
certezas da razão capazes de restabelecer, ao
menos no pensamento, a sociabilidade e a paz
entre as nações com vista à constituição de
uma federação de povos – sociedade cosmo-
polita.

(Adaptado de: ANDRADE, R. C. Kant: a liberdade, o indi-

víduo e a república. In: WEFORT, F. C. (Org.). Clássicos

da política. v.2. São Paulo: Ática, 2003. p.49-50.)

Com base nos conhecimentos sobre a Filosofia Polí-

tica de Kant, assinale a alternativa correta.

a) A incapacidade dos súditos de distinguir o útil do pre-
judicial torna imperativo um governo paternal para in-
dicar a felicidade.

b) É chamado cidadão aquele que habita a cidade, 
sendo considerados cidadãos ativos também as mu-
lheres e os empregados.

c) No Estado, há uma igualdade irrestrita entre os mem-
bros da comunidade e o chefe de Estado.

d) Os súditos de um Estado Civil devem possuir igual-
dade de ação em conformidade com a lei universal da 
liberdade.

e) Os súditos estão autorizados a transformar em violên-
cia o descontentamento e a oposição ao poder legis-
lativo supremo.

R A S C U N H O
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25

A Revolução Industrial foi acompanhada por profun-

das transformações na Europa. Os novos meios

de transporte, que utilizavam as máquinas térmicas

recém-criadas, foram essenciais aos avanços rela-

cionados à industrialização por todo o continente.

Naquele período, foi demonstrado teoricamente que

uma máquina térmica ideal é aquela que descreve um

ciclo especial, denominado ciclo de Carnot.

Sobre os princípios físicos da termodinâmica e do ci-

clo de Carnot, assinale a alternativa correta.

a) As máquinas térmicas, que operam em ciclos, são in-
capazes de retirar o calor de uma fonte e o transformar 
integralmente em trabalho.

b) Em uma máquina térmica que opera em ciclos de 
Carnot, ocorrem duas transformações isobáricas e 
duas isovolumétricas.

c) No ciclo de Carnot, ocorre uma transformação rever-
sível, enquanto as demais são irreversíveis.

d) O rendimento de uma máquina térmica é nulo quando 
as etapas do ciclo de Carnot forem transformações re-
versíveis.

e) Uma máquina térmica é capaz de transferir calor de 
um ambiente frio para um quente sem a necessidade 
de consumir energia externa.

Observe a figura 7 a seguir e responda às questões de

26 a 28.

Figura 7: Paris.

(Disponível em: <http://3.bp.blogspot.com/-CwvrGXyjWcY/

TVmO91YqWsI/AAAAAAAAABc/DwC5qFtrcC4/s1600/

image001.png>. Acesso em: 23 mar. 2013.)

26

A figura lembra o sistema hidrovascular ou ambula-

cral de um equinoderma. Esse sistema atua na loco-

moção, respiração, captura de alimento e como ór-

gão sensorial, consistindo em um conjunto de canais

no interior do corpo e de prolongamentos tubulares,

os pés ambulacrais, que se projetam para fora atra-

vés de poros.

Com relação às principais características das classes

de equinodermas, assinale a alternativa correta.

a) As estrelas-do-mar apresentam cinco braços ramifica-
dos e flexíveis, com a boca e o ânus localizados na 
região oposta ao substrato.

b) As serpentes-do-mar possuem cinco braços finos e 
flexíveis, separados uns dos outros e ligados a um 
disco central, com a boca localizada na região voltada 
para o substrato.

c) Os lírios-do-mar possuem cinco braços, a boca e os 
pés ambulacrais localizados na região voltada para o 
substrato e o ânus na região superior.

d) Os ouriços-do-mar, desprovidos de braços, diferem do 
padrão do filo, com a boca localizada em uma das 
extremidades do corpo, rodeada por tentáculos, e o 
ânus na região oposta.

e) Os pepinos-do-mar têm a boca localizada na região 
voltada para o substrato, o ânus na região superior e 
os pés ambulacrais distribuídos por todo o corpo.

27

Leia o texto a seguir.

Descartes, na segunda parte do Discurso do
Método, apresenta uma crítica às cidades an-
tigas por serem caóticas. Tais cidades, por te-
rem sido no início pequenos burgos e havendo
se transformado, ao longo do tempo, em gran-
des centros, são comumente mal calculadas.
Suas ruas curvas e desiguais foram obra do
acaso e não uma disposição da vontade de al-
guns homens que se utilizaram da razão.

(Adaptado de: DESCARTES, R. Discurso do Método. São

Paulo: Nova Cultural, 1999. p.43-44. (Coleção Os Pensa-

dores.))

Com base no texto, nos conhecimentos sobre o ra-

cionalismo cartesiano e sobre uma possível relação

com o tema do planejamento e da construção das ci-

dades, assinale a alternativa correta.

a) A arquitetura das cidades compreende as edificações 
planejadas, em que coincidem a ordem racional e a 
ordem da realidade objetiva.

b) A experiência sensível era o princípio capaz de fun-
damentar as leis do conhecimento, permitindo certo 
ordenamento das construções nas cidades.

c) A mente é como uma folha em branco, isenta de im-
pressões, assim, o conhecimento que nos permite 
edificar as cidades inicia-se na execução.

d) O conhecimento se constrói num processo que vai do 
particular para o universal, o que valoriza o caráter 
indutivo na construção das cidades.

e) Os engenheiros e os mestres de obras se utilizam do 
conhecimento empírico para a edificação e o planeja-
mento de nossas cidades. 
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28

Uma das grandes ruas arborizadas e largas da capital

francesa traz o nome de Haussmann, Primeiro Minis-

tro à época da Comuna de Paris e responsável pela

nova configuração espacial que parte da Cidade Luz

passou a ter. Tratava-se, para ele, de eliminar as vi-

elas que impediam o deslocamento das tropas por

ocasião de motins populares. A Comuna de Pa-

ris também foi objeto de atenção do pensamento de

Marx e Engels.

Sobre a forma como Marx e Engels analisaram a Co-

muna de Paris, assinale a alternativa correta.

a) Foi a primeira experiência real que indicou o que po-
deria ser uma sociedade sem classes.

b) Era um movimento limitado por desconsiderar a forma 
parlamentar como instrumento essencial de luta.

c) Exprimia um modelo ideal de vida social a ser seguido 
por outras nações da Europa à época de sua realiza-
ção.

d) Representava a continuidade da Revolução Francesa 
e de seus ideais de liberdade, igualdade e fraterni-
dade.

e) Tratava-se de um movimento pacífico que recusava a 
luta de classes como caminho para o comunismo. 

29

Leia o texto a seguir.

Um dos principais objetivos da arte pública é
deselitizar a arte e estabelecer o diálogo com a
diversidade, fato desafiador para o artista que
cria no ambiente urbano. A cidade é o cenário
da arte pública, é a “tela” do artista que inter-
vém no espaço urbano. Não se limita à pró-
pria edificação física, mas transita pelo imagi-
nário por meio das relações sociais e culturais,
pelo cotidiano dos frequentadores e fruidores
da obra.
(Adaptado de: SILVA, F. P. Arte pública: diálogo com as

comunidades. Belo Horizonte: C/Arte, 2006. p.21.)

Com base no texto e nos conhecimentos sobre o

tema, relacione as imagens das obras em espaços

públicos com os seus respectivos artistas.

(I) (II)

(III) (IV)

(V)

(A) Auguste Rodin

(B) Franz Weissmann

(C) Juan Miró

(D) Pablo Picasso

(E) Richard Serra

Assinale a alternativa que contém a associação cor-

reta.

a) I-A, II-C, III-E, IV-D, V-B.

b) I-B, II-D, III-A, IV-C, V-E.

c) I-C, II-D, III-B, IV-E, V-A.

d) I-E, II-B, III-D, IV-C, V-A.

e) I-E, II-C, III-A, IV-D, V-B.

30

Leia o texto a seguir.

Segundo a Globalization and World Cities
Study Group & Network, atualmente são
reconhecidas mais de 50 cidades globais no
planeta, divididas em três grupos, por grau de
importância, Alfa, Beta e Gama.

(Adaptado de: INFOESCOLA. Cidades Globais. Dis-

ponível em: <http://www.brasilescola.com/geografia/

cidades-globais.htm>. Acesso em: 23 jun. 2013.)

Sobre o conceito de cidade global, assinale a alterna-

tiva correta.

a) Aplica-se à junção de duas ou mais metrópoles nacio-
nais, com elevado tráfego urbano e aéreo internacio-
nais.

b) Aplica-se às cidades em áreas de conurbação com os
maiores Índices de Desenvolvimento Humano (IDH)
do planeta.

c) Define-se por cidades que possuem elevados índices
de emprego e renda e que atraem imigrantes de várias
partes do mundo.
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d) Refere-se aos centros de decisão e locais geográficos 
estratégicos, nos quais a economia mundial é plane-
jada e administrada.

e) Refere-se a um conjunto de regiões metropolitanas, 
que formam áreas com maior número de população 
do planeta.

31

Na perspectiva de Argan (1998), a arte está inserida

no cotidiano da cidade e envolve, entre outros ele-

mentos, a arquitetura, o urbanismo e o design.

A obra de arte determina o espaço urbano.
São espaço urbano também os ambientes das
casas particulares; e o retábulo do altar da
igreja, a decoração do quarto de dormir ou da
sala de jantar, até mesmo o vestuário e o orna-
mento com que as pessoas se movem, recitam
a sua parte na dimensão cênica da cidade.
(Adaptado de: ARGAN, G. C. História da arte como história

da cidade. São Paulo: Martins Fontes, 1998. p.2-3.)

As imagens a seguir representam obras que se

inserem, de múltiplas formas, no cotidiano das

cidades. Relacione-as com os respectivos períodos

da História da Arte.

(I)

(II)

(III)

(IV)

(V)

(A) Arte Medieval

(B) Arte Moderna

(C) Arte Contemporânea

(D) Arte Barroca

(E) Arte Neoclássica

Assinale a alternativa que contém a associação cor-

reta.

a) I-A, II-C, III-E, IV-D, V-B.

b) I-B, II-C, III-A, IV-E, V-D.

c) I-B, II-E, III-D, IV-C, V-A.

d) I-C, II-A, III-E, IV-B, V-D.

e) I-C, II-E, III-D, IV-B, V-A.

32

Nas últimas décadas do século XX, o Paraná passou

por profundas modificações socioespaciais no que

tange à sua organização e à evolução das atividades

econômicas, mudanças na base técnica da produção

agrícola e consequente urbanização. Tais transfor-

mações estão inseridas nos processos de expansão

capitalista e na inserção do estado no desenvolvi-

mento capitalista mundial.

Com base nos conhecimentos referentes ao pro-

cesso de urbanização paranaense, suas mesorre-

giões, principais cidades e atividades econômicas,

assinale a alternativa correta.

a) A Região Metropolitana de Curitiba apresenta como 
base produtiva principal as indústrias moveleiras ins-
taladas na periferia dos municípios constituintes dessa 
região.

b) Maringá e Londrina, as cidades mais importantes do 
Norte Central Paranaense, têm como atividade econô-
mica principal o setor terciário que atende às várias 
cidades da região.

c) Na mesorregião Sudoeste Paranaense, Cascavel e 
Foz do Iguaçu são os principais centros urbanos, 
tendo como base produtiva as indústrias têxteis, au-
tomobilísticas e alimentícias.

d) Os municípios mais importantes da mesorregião 
Centro-Sul Paranaense, União da Vitória e Irati, têm 
como principal atividade econômica indústrias siderúr-
gicas e alimentícias.

e) Umuarama e Paranavaí são as principais cidades do 
Oeste Paranaense e tiveram efetivo aumento da sua 
população devido à instalação de indústrias têxteis.
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33

Leia o texto a seguir.

Até o século XIX, na arte ocidental, a maté-
ria era usada na escultura como meio de re-
presentar temas. No século XX, os esculto-
res modernos buscaram a autonomia da lin-
guagem, atingindo a compreensão sobre a im-
portância da materialidade. As criações com
volume no espaço já não enfatizaram somente
a representação de temas. Os escultores, a
partir de Rodin, tiveram a consciência de que
a escultura como uma linguagem, mais do que
fazer coisas, é “matérica”, porém pode produ-
zir objetos que “dizem” coisas. Além do mode-
lado e do entalhe, os escultores modernos ex-
perimentaram um novo procedimento: a “cons-
trução”, a escultura como desenho no espaço,
a incorporação de massas de ar, do vazio, na
composição escultórica; fazendo do Espaço e
da Matéria categorias fundamentais dessa lin-
guagem.

(Adaptado de: GAZITÚA, F. El lenguage de la esculura.

Santiago: Bauhaus editorial, 1995.)

A partir do texto e com base nos conhecimentos so-

bre a arte tridimensional, relacione as figuras com

os respectivos elementos (categorias) enfatizados na

linguagem escultórica.

(I)

(II)

(III)

(IV)

(V)

(A) Movimento e desenho no espaço.

(B) Luz e abstração.

(C) Linha e contraste.

(D) Volume e superfície/textura.

(E) Espaço e equilíbrio.

Assinale a alternativa que contém a associação cor-

reta.

a) I-A, II-B, III-C, IV-D, V-E.

b) I-B, II-C, III-E, IV-A, V-D.

c) I-B, II-D, III-A, IV-C, V-E.

d) I-E, II-C, III-A, IV-B, V-D.

e) I-E, II-D, III-C, IV-A, V-B.

34

Leia o texto a seguir.

Quem examina com atenção a arte nos dias
atuais confronta-se com uma desconcertante
profusão de estilos, formas, práticas e progra-
mas. Não parece haver nenhum material parti-
cular que desfrute do privilégio de ser imedia-
tamente reconhecível como material da arte:
a arte recente tem utilizado não apenas tinta,
metal e pedra, mas também ar, luz, som, pa-
lavras, pessoas, comida e muitas outras coi-
sas. Hoje, existem poucas técnicas e méto-
dos de trabalho, se é que existem, que po-
dem garantir ao objeto acabado a sua acei-
tação como arte. Inversamente, parece, com
frequência, que pouco se pode fazer para im-
pedir que mesmo o resultado das atividades
mais mundanas seja erroneamente compreen-
dido como arte. Embora a pintura possa con-
tinuar sendo importante para muitos, ao lado
dos artistas tradicionais há aqueles que utili-
zam fotografia e vídeo, e outros que se en-
gajam em atividades tão variadas como cami-
nhadas, apertos de mão ou cultivo de plantas.
Com a ampliação dos meios e procedimen-
tos, os artistas contemporâneos encontram no
meio urbano uma forma de problematização
das instituições artísticas.

(Adaptado de: ARCHER, M. Arte Contemporânea: uma

história concisa. São Paulo: Martins Fontes, 2001. p.IX.)

Com base no texto e nos conhecimentos sobre arte

contemporânea, considere as afirmativas a seguir.
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I. O significado de uma obra de arte não está ne-

cessariamente contido nela, no entanto pode

emergir do contexto específico em que ela

existe.

II. Profundas mudanças ocorreram na arte do Oci-

dente a partir da Pop Art e do Minimalismo.

O pós-minimalismo inclui o conceitualismo, a

Land Art, a Performance, a Body Art e as pri-

meiras instalações.

III. Na arte conceitual, a ideia torna-se arte. O dado

principal é o conceito; o artista desvincula-se da

matéria e passa a lidar com a ideia. A importân-

cia da obra passa a ser a concepção do trabalho

e não a materialização da sua ideia. Esse pro-

cesso de arte transforma o espectador em inte-

grante ativo.

IV. Na arte contemporânea, valoriza-se e prioriza-se

o novo, o original na composição formal dos ob-

jetos de arte, como ocorria nos movimentos van-

guardistas do modernismo.

Assinale a alternativa correta.

a) Somente as afirmativas I e II são corretas.
b) Somente as afirmativas I e IV são  corretas.
c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.
d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.
e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas. 

35

Observe a figura e leia o texto a seguir.

Figura 8: Times Square.

(Disponível em:

<www.paraviagem.com.br>.

Acesso em: 20 ago. 2013.)

Loucos os que la-
mentam o declínio da
crítica. Pois sua hora
há muito tempo já
passou. Crítica é uma
questão de correto
distanciamento. Ela
está em casa em um
mundo no qual pers-
pectivas e prospectos
vêm ao caso e ainda
é possível adotar um
ponto de vista.

As coisas nesse meio tempo caíram de maneira dema-
siado abrasante sobre o corpo da sociedade humana.
A “imparcialidade”, o “olhar livre” são mentiras, quando
não é a expressão totalmente ingênua de chã incompe-
tência. O olhar mais essencial hoje, o olhar mercantil que
penetra no coração das coisas, chama-se reclame. Ele
desmantela o livre espaço de jogo da contemplação. –
O que, afinal, torna os reclames tão superiores à crítica?
Não aquilo que diz a vermelha escrita cursiva elétrica –
mas a poça de luz que a espelha sobre o asfalto.

(Adaptado de: BENJAMIN, W. Rua de mão única. In: Obras Escolhi-

das II. Tradução de Rubens Rodrigues Torres Filho, 6.ed. São Paulo:

Brasiliense, 2012. p.56.)

Com base na figura, no texto e nos conhecimentos

sobre Walter Benjamin, assinale a alternativa cor-

reta.

a) A cultura veiculada pelos meios de comunicação de
massa enfraquece o posicionamento reflexivo da
classe trabalhadora.

b) A razão emancipatória esgota-se com o modelo
econômico capitalista e a sociedade de massa.

c) Mesmo diante da ordem social mercantil, que faz uso
dos anúncios publicitários, pode haver pensamento
crítico.

d) O consumismo e a diversão farta e fácil anulam a pos-
sibilidade de análise e problematização.

e) O projeto da razão foi cumprido sem ter alcançado sua
promessa, restando ao mundo o irracionalismo.

36

Leia o texto a seguir.

Van Gogh (1853-1890) vendeu um único qua-
dro em vida a seu irmão, por 400 francos. Nas
palavras do artista: “Não posso evitar os fatos
de que meus quadros não sejam vendáveis.
Mas virá o tempo em que as pessoas verão
que eles valem mais que o preço das tintas”.

(Disponível em: <http://www.naturale.med.br/artes/4_

Van_Gogh.pdf>. Acesso em: 2 out. 2013.)

A mercantilização da cultura impulsionou o mer-

cado de artes nos grandes centros urbanos. Hoje,

o quadro Jardim das Flores, de Van Gogh, é

avaliado em aproximadamente 84 milhões de dóla-

res. Supondo que há 61 anos essa obra custasse

84 dólares e que sua valorização até 2013 ocorra se-

gundo uma PG, assinale a alternativa que apresenta,

corretamente, o valor dessa obra em 2033, consi-

derando que sua valorização continue conforme a

mesma PG.

×109 dólares.

×109 dólares.

×107 dólares.

×106 dólares.

a) 001,68

b) 8,40

c) 84,00

d) 168,00

e) 420,00×107 dólares.

R A S C U N H O
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37

Leia os textos a seguir.

Rio 40 Graus

Fernanda Abreu

Rio 40 graus
Cidade maravilha
Purgatório da beleza
E do caos

O Rio é uma cidade
De cidades misturadas
O Rio é uma cidade
De cidades camufladas
Com governos misturados
Camuflados, paralelos
Sorrateiros
Ocultando comandos...
Quem é dono desse beco?
Quem é dono dessa rua?
De quem é esse edifício?
De quem é esse lugar?

Sampa

Caetano Veloso

Alguma coisa acontece no meu coração
Que só quando cruza a Ipiranga e a avenida São João
É que quando eu cheguei por aqui eu nada entendi
Da dura poesia concreta de tuas esquinas
Da deselegância discreta de tuas meninas

E foste um difícil começo
Afasto o que não conheço
E quem vem de outro sonho feliz de cidade
Aprende depressa a chamar-te de realidade
Porque és o avesso do avesso do avesso do avesso

Do povo oprimido nas filas, nas vilas, favelas
Da força da grana que ergue e destrói coisas belas
Da feia fumaça que sobe, apagando as estrelas
Eu vejo surgir teus poetas de campos, espaços
Tuas oficinas de florestas, teus deuses da chuva

Rio de Janeiro e São Paulo são duas das mais im-

portantes cidades brasileiras. Com suas dinâmicas

de organização interna, ora distintas, ora semelhan-

tes, estruturaram-se no contexto de um processo his-

tórico desde a colonização até os dias atuais.

Com base nos textos e nos conhecimentos sobre

a importância dessas cidades na história do Brasil,

considere as afirmativas a seguir.

I. Rio de Janeiro, capital da colônia desde a che-

gada dos portugueses ao Brasil, foi adminis-

trada por governos compostos por brasileiros e

lusitanos.

II. São Paulo de Piratininga foi definido como o lo-

cal naturalmente destinado ao desenvolvimento

econômico devido à importância de sua hidro-

grafia.

III. A Revolta da Vacina, no Rio de Janeiro, deveu-se

à política higienista adotada pelo governo, que

visou, entre outras coisas, sanear a cidade.

IV. Os casarões da Avenida Paulista, expressões da

riqueza da oligarquia cafeeira, foram progressi-

vamente substituídos pelos espigões das corpo-

rações financeiras.

Assinale a alternativa correta.

a) Somente as afirmativas I e II são corretas.

b) Somente as afirmativas I e IV são corretas.

c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.

d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.

e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas. 

38

Os indicadores demográficos e socioeconômicos

têm possibilitado avaliar o desenvolvimento da popu-

lação nas cidades, estados ou países.

Sobre os indicadores sociais, assinale a alternativa

correta.

a) População absoluta é o índice obtido com base no
número de óbitos ocorridos durante um ano em uma
população pela multiplicação do número total da po-
pulação por mil e dividido pelo número de óbitos.

b) Taxa bruta de natalidade é o número total de habitan-
tes de um lugar diretamente relacionada com a renda
familiar per capita, refletindo na qualidade da alimen-
tação, higiene e assistência médica.

c) Taxa de crescimento vegetativo ou natural é a dife-
rença entre a taxa de natalidade e a taxa de mortali-
dade expressa por mil habitantes, verificada em uma
população de um determinado período, geralmente de
um ano.

d) Taxa de fecundidade é o índice obtido com base no
número de nascimentos ocorridos durante um ano em
uma determinada população, podendo ser expresso
por mil habitantes ou em percentagem.

e) Taxa de mortalidade infantil é obtida pelo cálculo da di-
ferença entre a taxa de natalidade e a de mortalidade
observadas em uma população em um determinado
período, podendo ser positiva, negativa ou nula.
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39

Uma das contribuições da Física para o bem-estar e a

segurança nas cidades é o constante avanço tecnoló-

gico aplicado à iluminação pública. Parte das luminá-

rias do século XIX era acesa manualmente por várias

pessoas ao entardecer. Hoje, o acionamento das lâm-

padas tornou-se automático devido à aplicação dos

conhecimentos sobre o efeito fotoelétrico (descrito

por Albert Einstein, em 1905) e ao desenvolvimento

das células fotoelétricas instaladas nos postes de ilu-

minação pública, capazes de detectar a presença de

luz natural.

Sobre o efeito fotoelétrico, considere as afirmativas a

seguir.

I. Consiste na emissão de elétrons de uma super-

fície metálica quando esta é iluminada com luz

de determinada frequência.

II. Ocorre independentemente da frequência da luz

incidente na superfície do metal, mas é depen-

dente de sua intensidade.

III. Os elétrons ejetados de uma superfície metálica,

devido ao efeito fotoelétrico, possuem energia

cinética igual à energia do fóton incidente.

IV. Por mais intensa que seja a luz incidente, não

haverá ejeção de elétrons enquanto sua frequên-

cia for menor que a frequência limite (ou de

corte) do metal.

Assinale a alternativa correta.

a) Somente as afirmativas I e II são corretas.

b) Somente as afirmativas I e IV são  corretas.

c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.

d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.

e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas. 

40

No século XX, devido às crises, houve o questiona-

mento da racionalidade econômica e das tecnologias

dominantes diante do uso desenfreado dos recursos

naturais, exigindo, com isso, mudanças de atitude

frente aos cuidados com o meio ambiente.

Em relação às atuais políticas públicas ambientais no

Brasil, atribua V (verdadeiro) ou F (falso) às afirmati-

vas a seguir.

( ) A Agenda Marrom, criada em 1970, ganhou im-

portância efetiva e foi elaborada com o intuito de

atender, de maneira pioneira, à conservação da

vegetação ripária nas zonas rurais.

( ) A Agenda Verde é responsável pela formulação

e gestão dos recursos hídricos decorrentes de

atividades poluidoras, como a realização de es-

tudos e pesquisas sobre poluição, qualidade do

ar, da água e do solo.

( ) A Agenda Habitat contribuiu para a elabora-

ção da Agenda 21 Brasileira, especialmente no

que tange ao eixo temático denominado Cidades

Sustentáveis, com o intuito de melhorar as con-

dições dos assentamentos humanos.

( ) A erradicação da pobreza e a resolução do pro-

blema habitacional são requisitos para a promo-

ção do desenvolvimento sustentável nas gran-

des cidades.

( ) Apesar de pautada na década de 1980, a proble-

mática ambiental urbana ganhou visibilidade na

década de 1990, impulsionada pelos fóruns in-

ternacionais.

Assinale a alternativa que contém, de cima para

baixo, a sequência correta.

a) V, V, V, F, F.

b) V, F, V, F, F.

c) V, F, F, V, F.

d) F, V, F, F, V.

e) F, F, V, V, V.

41

O fenômeno chamado Smog Fotoquímico é catali-

sado por luz solar e é reconhecido como um conjunto

de reações químicas que ocorrem nas atmosferas

das regiões metropolitanas. Os reagentes originais

mais importantes nas ocorrências do Smog Fotoquí-

mico são o óxido nítrico (NOx), os hidrocarbonetos

e os compostos orgânicos voláteis (COVs), que são

poluentes emitidos no ar, provenientes da queima in-

completa dos motores de combustão interna e de ou-

tras fontes.

A reação desses compostos na presença de luz solar

é apresentada a seguir.

COVs + NOx + O2 + luz solar → mistura de O3,

HNO3, compostos orgânicos.

Como se observa, um dos produtos da reação do

Smog Fotoquímico é o HNO3, que pode contribuir

para a formação de chuva ácida. O uso de catalisa-

dores metálicos colocados no sistema de exaustão

de veículos movidos a gasolina, antes do tubo de es-

cape, contribui para a redução da emissão de NOx.

Com base no texto e levando em conta que o HNO3 é

o produto formado, considere as afirmativas a seguir.

I. Se uma amostra de 100,00 mL de chuva ácida

possui pH 4,00, o volume de solução de NaOH

0,01 mol/L para consumir o ácido é de 1,00 mL.

II. A reação 2NOx → N2 + xO2 catalisada por

Rh (ródio metálico), que ocorre no sistema

de exaustão de veículos, é um tipo de reação

catalítica heterogênea.
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III. A precipitação de chuvas ácidas é capaz de dis-

solver o alumínio na forma de A�(OH)3 retido em

sedimentos e rochas.

IV. A precipitação de chuvas ácidas em solos con-

tendo CaCO3 aumenta o pH do solo.

Assinale a alternatva correta.

a) Somente as afirmativas I e II são corretas.
b) Somente as afirmativas I e IV são corretas.
c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.
d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.
e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas. 

42

Leia o texto a seguir.

A importância do saneamento e sua relevân-
cia à saúde humana remontam às mais antigas
culturas. O desenvolvimento do saneamento
sempre esteve ligado à evolução das civiliza-
ções. Na civilização greco-romana, por exem-
plo, há vários relatos das práticas sanitárias e
higiênicas e suas relações com o controle das
doenças. Entre as práticas sanitárias coletivas
mais marcantes na antiguidade estão a cons-
trução de aquedutos, os banhos públicos e os
esgotos romanos, tendo como símbolo histó-
rico a conhecida Cloaca Máxima de Roma.
(Adaptado de: Manual de Saneamento Básico. Disponí-

vel em: <www.tratabrasil.org.br/datafiles/uploads/estudos/

pesquisa16/manual-imprensa.pdf>. Acesso em: 17 abr.

2013.)

Com base nos conhecimentos sobre as doenças pro-

vocadas por bactérias e relacionadas à falta de sane-

amento básico, considere as afirmativas a seguir.

I. A febre tifoide causa forte dor de cabeça e, em

casos graves, perfuração do intestino e morte. A

bactéria é adquirida pela ingestão de água con-

taminada com fezes de portadores.

II. Na cólera, a bactéria se multiplica no intestino

delgado e produz uma toxina que induz as célu-

las intestinais a liberar água e sais.

III. Na giardíase, a bactéria prolifera no organismo

causando febre e dor de garganta, formando

uma membrana que pode bloquear a passagem

de ar para os pulmões.

IV. A criptococose é provocada por bactéria pre-

sente na urina dos ratos. As pessoas infectam-

-se pelo contato com água e solo contaminados.

Assinale a alternativa correta.

a) Somente as afirmativas I e II são corretas.
b) Somente as afirmativas I e IV são  corretas.
c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.
d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.
e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas. 

43

Leia o texto a seguir.

O sistema de esgoto projetado pelas socie-
dades modernas ainda preserva a mesma
estrutura básica dos sistemas construídos
durante a Roma antiga, chamado de Cloaca
Máxima. Com a criação dos sistemas de
galerias subterrâneas, parte dos problemas
de infraestrutura urbana e saúde pública foi
solucionada, restando, no entanto, fatores que
preocupam os responsáveis pela manutenção
dessas galerias, dentre eles o confinamento
de gases. Por se tratar de ambiente com
pouca circulação de ar e por conter matéria
orgânica em decomposição, produz, entre
outros, o gás sulfídrico (H2S), que é inflamável
(limite inferior de explosão 4,3 g de H2S(g)

em 100 cm3 de espaço confinado), tornando
importante o trabalho de manutenção dessas
redes, pois seu entupimento sazonal pode
causar sérios acidentes.

(Adaptado de: <http://www.protecaorespiratoria.com/2011/

07/gases-produzidos-em-galerias-de-esgoto.html>.

Acesso em: 23 abr. 2013.)

Em uma hipotética situação, uma rede de esgoto obs-

truída permaneceu fechada por dois dias, criando

uma câmara de 1 m3 contendo 4 mol de gás H2S a

uma pressão de 2 atm. Em um dia quente (25 °C),

ao fazer a manutenção, um funcionário está prestes

a utilizar um maçarico para cortar a tubulação no lo-

cal obstruído.

Com base no texto, na situação apresentada e nos

conhecimentos sobre química, assinale a alternativa

correta.

a) O funcionário trabalhará em condições normais de se-
gurança ao tentar cortar a tubulação obstruída da rede
de esgoto com o maçarico, considerando a concentra-
ção do limite inferior de explosão do H2S.

b) O H2S gasoso forma pontes de hidrogênio com a água
contida no esgoto, reduzindo significativamente a
quantidade de matéria de H2S no sistema, tornando
o trabalho com o maçarico seguro para o funcionário.

c) O volume ocupado pelo gás é diretamente proporcio-
nal à sua pressão, sendo o volume de gás alto o sufi-
ciente para oferecer riscos ao trabalho do funcionário.

d) A pressão parcial do H2S é dependente da pressão do
ar presente na câmara, aumentando o efeito explosivo
do H2S e tornando inseguro o trabalho do funcionário
com o maçarico.

e) A quantidade de matéria de H2S gasoso no ambiente,
nas condições indicadas, ocupa o espaço inferior da
câmara e possibilita ao funcionário fazer o corte pela
parte superior, sem manter contato com o gás.
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44

Leia o texto a seguir.

Um homem provocou a explosão de uma
fossa, danificando residências. Passava das
10h quando colocou o carbureto, uma subs-
tância química, na fossa da casa da sogra.
Segundo testemunhas, ele lançou um fósforo
aceso no buraco, provocando imediatamente a
explosão que o arremessou sobre um muro de
aproximadamente 2,5 metros, causando-lhe
fraturas. Por que a fossa explodiu? Ao se
jogar o carbureto, em contato com água,
produzem-se gás acetileno (gás utilizado em
maçaricos), hidróxido de cálcio e uma grande
quantidade de calor.

(Adaptado de: <http://www.folhape.com.br/cms/opencms/

folhape/pt/edicaoimpressa/arquivos/2012/10/01_10_2012/

0045.html>. Acesso em: 15 maio 2013.)

Com base no texto e nos conhecimentos sobre quí-

mica, considere as afirmativas a seguir.

I. 1 mol de CaC2 é produzido a partir de 2 mol de

C e 1 mol de Ca.

II. A fórmula mínima para a reação da produção do

gás acetileno é:

2CaC2(s)+4 H2O(�) → 2C2H2(g)+2Ca(OH)2(aq)

III. Ao atear fogo àquele sistema gasoso fechado,

ocorreu a redução aparente do carbono do ace-

tileno para o dióxido de carbono.

IV. O acetileno C2H2 não segue a regra do octeto

quando representado pela estrutura de Lewis.

Assinale a alternativa correta.

a) Somente as afirmativas I e II são corretas.

b) Somente as afirmativas I e IV são corretas.

c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.

d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.

e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas. 
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Em grandes cidades, o despejo de esgoto doméstico

sem tratamento adequado tem provocado um pro-

cesso de eutrofização nos lagos e rios próximos à

zona urbana.

Assinale a alternativa que apresenta, corretamente, o

evento que explica a mortalidade de organismos no

ambiente aquático decorrente do lançamento de uma

quantidade excessiva de matéria orgânica.

a) Aumento da quantidade de bactérias anaeróbicas, di-
minuindo a concentração do oxigênio e dos sais dis-
solvidos na água.

b) Diminuição da concentração de fosfatos para a ativi-
dade fotossintetizante das bactérias autótrofas.

c) Diminuição dos peixes herbívoros que se alimentam
da matéria orgânica decorrente da proliferação de
bactérias anaeróbicas.

d) Proliferação de bactérias aeróbicas, diminuindo a con-
centração de oxigênio dissolvido na água.

e) Proliferação de organismos autótrofos que promovem
uma competição intraespecífica por matéria orgânica. 

Leia o texto II a seguir e responda às questões 46 e 47.

Texto II

O crescimento das cidades e a expansão de novos processos
industriais associados às mudanças climáticas tornaram mais
difícil o tratamento de água doce para o abastecimento de
água potável. As estações captam a água doce e realizam o
tratamento químico convencional pela adição sequencial de
sulfato de alumínio Al2(SO4)3, carbonato de sódio Na2CO3 e
gás C�2. Com a adição dessas substâncias, a água torna-se
potável de acordo com a legislação atual. No entanto,
pesquisas recentes apontam a presença de fenolftaleína e
dos herbicidas triclosan e atrazina em amostras de água
de torneira em capitais brasileiras. Essas substâncias não
podem ser removidas por meio do tratamento químico
convencional e a presença delas na água potável é resultado
da presença de dejetos industriais, agrotóxicos e remédios
em rios e reservatórios, sobretudo por conta do adensamento
populacional. O triclosan é um antisséptico presente em
enxaguatórios bucais em uma concentração de 0,3% (m/V).
As estruturas moleculares da atrazina (A), da fenolftaleína
(B) e do triclosan (C) são apresentadas a seguir.
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Com base no texto, atribua V (verdadeiro) ou F (falso)

às afirmativas a seguir.

Dados:
C�2(g) + 2e− → 2C�− E◦(V) = +1,36

2H++ 2e− → H2(g) E◦(V) = +0,00
A�3++ 3e− → A�(s) E◦(V) = −1,66
F2(g)+ 2e− → 2F− E◦(V) = +2,87

( ) Durante o tratamento da água, ocorre a seguinte

reação: C�2(g) + A�3+
↔ 2C�− + A�(s)

( ) No tratamento da água, pode-se substituir o gás

C�2 por fluoreto, tendo em vista que o fluoreto

possui caráter oxidante maior que C�2.

( ) O A�2(SO4)3 reage com Na2CO3 de acordo com

a reação a seguir:

A�2(SO4)3(aq)+ 3Na2CO3(aq) ↔ A�2(CO3)3(s)+

3Na2SO4(s)

( ) O Na2CO3(s) é um sal básico e, em água, hi-

drolisa liberando íons OH−, que reagem com

A�3+, formando A�(OH)3(s), um precipitado que

flocula e decanta as sujidades.

( ) O gás C�2 é um poderoso agente oxidante. Por

esse motivo é usado no tratamento de água para

oxidar compostos orgânicos e eliminar micro-

-organismos causadores de doenças.

Assinale a alternativa que contém, de cima para

baixo, a sequência correta.

a) V, V, V, F, F.

b) V, F, V, V, F.

c) V, F, F, F, V.

d) F, V, F, V, F.

e) F, F, F, V, V.

47

Com base no texto e nos conhecimentos sobre rea-

ções químicas que envolvem tratamento de efluentes,

assinale a alternativa correta.

a) A degradação da atrazina pode ser realizada por meio
do processo Foto-Fenton, em que íons férricos (Fe3+)
hidrolisam conforme reação (1) e, posteriormente, na
presença de luz UV, formam radicais hidroxil (HO·)
conforme reação (2). O radical hidroxil, altamente
oxidante, é capaz de degradar a molécula de atra-
zina. Assim, sabendo que o Kps do Fe(OH)3 é de
4,00×10−38, é recomendável realizar a reação de de-
gradação em meio alcalino.
(1) Fe3++ H2O → Fe(OH)2++ H+

(2) Fe(OH)2+hν → Fe2++ HO·
b) Se cada indivíduo de uma população de 500 mil ha-

bitantes consome 5,00 mL diários de antisséptico e
descarta em um reservatório de 1,00×106 de litros,
a concentração de triclosan em mg/L no reservatório
será de 7,48 mg/L.

c) A fenolftaleína também é um indicador ácido-base.
Assim, sua mudança de cor ocorre quando essa molé-
cula, dissociada em água, atinge o equilíbrio químico.

d) As moléculas A, B e C possuem ligações sigma (σ)
e pi (π), portanto pelo menos uma dessas moléculas
possui carbono quiral.

e) O triclosan é um herbicida pertencente à classe de
compostos organoclorados. A porcentagem de áto-
mos de cloro na fórmula estrutural do triclosan é de
30%.
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No Paraná, a situação do saneamento público é preo-

cupante, já que o índice de tratamento de esgoto é de

apenas 53%, ou seja, quase metade das residências

no Estado ainda joga esgoto em fossas. José pos-

sui, em sua residência, uma fossa sanitária de forma

cilíndrica, com raio de 1 metro e profundidade de

3 metros.

Supondo que José queira aumentar em 40% o volume

de sua fossa, assinale a alternativa que apresenta,

corretamente, de quanto o raio deve ser aumentado

percentualmente.

Dado:
√

1, 4 = 1, 183

a) 11,8%

b) 14,0%

c) 18,3%

d) 60,0%

e) 71,2%

49

Quando as dimensões de uma fossa são alteradas, o

aumento da pressão em qualquer ponto de sua base,

quando cheia, deve-se, exclusivamente, à mudança

de

a) área da base.

b) diâmetro.

c) formato da base.

d) profundidade.

e) perímetro da base.
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Analise a figura a seguir.

A questão da acessibilidade nas cidades é um desa-

fio para o poder público. A fim de implementar as

políticas inclusivas, a Associação Brasileira de Nor-

mas Técnicas (ABNT) criou normas para acessibili-

dade arquitetônica e urbanística. Entre elas estão as

de construção de rampas de acesso, cuja inclinação

com o plano horizontal deve variar de 5% a 8,33%.

Uma inclinação de 5% significa que, para cada metro

percorrido na horizontal, a rampa sobe 0,05 m. Recor-

rentemente, os acessos por rampas não respeitam

essas normas, gerando percursos longos em incli-

nações exageradas. Conforme a figura, observou-se

uma rampa de acesso, com altura de 1 metro e com-

primento da rampa igual a 2 metros.

Se essa rampa fosse construída seguindo as normas

da ABNT, com inclinação de 5%, assinale a alternativa

que apresenta, corretamente, a diferença de compri-

mento dessas rampas, em metros.

1

20

a) 5

b) 20

c) 2 +

d) √
401 − 2

e)
√

4, 01 +
1

20
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A população das grandes cidades tem cada vez me-

nos condições de se alimentar adequadamente. A

consequência é o aumento do número de glicêmicos,

portadores de hipertensão arterial e doenças cardio-

vasculares, sendo o açúcar (sacarose), o sal de co-

zinha (NaC�), o colesterol e os ácidos graxos satura-

dos e insaturados trans os maiores responsáveis por

esse aumento. O consumo máximo aconselhado de

sódio por dia para um adulto é de 2,0 g.

Com base no texto e nos conhecimentos sobre hábi-

tos alimentares, assinale a alternativa correta.

a) Se uma salada que contém 100 g de rúcula (33 mg
de sódio), 300 mg de NaC�, 100 g de iogurte (50 mg
de sódio) e 2 fatias de queijo ricota (750 mg de sódio)
for consumida com uma fatia de pão de trigo integral
(157 mg de sódio), a quantidade de sódio contida na

salada representa 64,5% do consumo máximo diário
aconselhado para um adulto.

b) Os ácidos graxos relacionados a seguir são isômeros
geométricos.

c) A molécula de colesterol é mostrada a seguir.

Para realizar a extração do conteúdo de colesterol de
amostras de carne, é recomendável utilizar água em
vez de hexano.

d) Analisando as duas estruturas moleculares a seguir,
percebe-se que a solubilidade da sucralose em água
a 25 °C é maior que a da sacarose.

e) Ácidos graxos saturados têm pontos de fusão mais al-
tos do que os insaturados de mesmo número de car-
bono. Assim, maiores quantidades de ácidos graxos
insaturados estão presentes em óleos vegetais, em
comparação com as margarinas.
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Nas grandes cidades, encontramos indivíduos sub-

metidos a jornadas de trabalho com longos períodos

em jejum, como também indivíduos que se alimen-

tam excessivamente de carboidratos em refeições rá-

pidas.

Com base nessas considerações e nos conhecimen-

tos sobre as ações dos hormônios insulina e gluca-

gon, assinale a alternativa correta.

a) Com a redução da taxa de glicose no sangue, as cé-
lulas do fígado liberam insulina que age no pâncreas,
quebrando o glicogênio em glicose.

b) Com a redução da taxa de glicose no sangue, as cé-
lulas do pâncreas liberam glicogênio na forma de in-
sulina que estimula o fígado a armazenar glucagon na
forma de glicogênio.

c) Com a redução da taxa de glicose no sangue, as célu-
las do pâncreas liberam glucagon que age no fígado,
quebrando o glicogênio em glicose.

d) Com o aumento da taxa de glicose no sangue, as cé-
lulas do fígado liberam glucagon que estimula o pân-
creas a armazenar glicose na forma de insulina.

e) Com o aumento da taxa de glicose no sangue, as cé-
lulas do pâncreas liberam glucagon que estimula o fí-
gado a armazenar insulina na forma de glicogênio.

53

Uma das tentativas para minimizar os congestiona-

mentos de trânsito nas metrópoles é o rodízio de

veículos. Na cidade de São Paulo, isso se faz de

acordo com o final das placas. Na segunda-feira,

não circulam os veículos com placas de final 1 e 2;

na terça-feira, com finais 3 e 4; na quarta-feira, com

finais 5 e 6; na quinta-feira, com finais 7 e 8 e na

sexta-feira, com finais 9 e 0. Com esse tipo de rodí-

zio, supondo uma distribuição uniforme de finais de

placas, somente 80% da frota de veículos circulam

diariamente. Considere outro rodízio de veículos

como descrito na tabela a seguir.

Nova proposta de rodízio

Dia da semana Finais de placas que
NÃO podem circular

segunda-feira 0, 1, 2, 3
terça-feira 2, 3, 4, 5

quarta-feira 4, 5, 6, 7
quinta-feira 6, 7, 8, 9
sexta-feira 8, 9, 0, 1

Supondo uma distribuição uniforme de finais de pla-

cas, a partir da configuração proposta nessa tabela,

assinale a alternativa que apresenta, corretamente, o

percentual da frota que circulará diariamente.

a) 40%
b) 55%
c) 60%
d) 65%
e) 70%

54

As ambulâncias, comuns nas grandes cidades,

quando transitam com suas sirenes ligadas, causam

ao sentido auditivo de pedestres parados a percep-

ção de um fenômeno sonoro denominado efeito

Doppler.

Sobre a aproximação da sirene em relação

a um pedestre parado, assinale a alterna-

tiva que apresenta, corretamente, o efeito so-

noro percebido por ele causado pelo efeito

Doppler.

a) Aumento no comprimento da onda sonora.

b) Aumento na amplitude da onda sonora.

c) Aumento na frequência da onda sonora.

d) Aumento na intensidade da onda sonora.

e) Aumento na velocidade da onda sonora.

55

A poluição sonora em grandes cidades é um pro-

blema de saúde pública. A classificação do som

como forte ou fraco está relacionada ao nível de in-

tensidade sonora I, medido em watt/m2. A menor

intensidade audível, ou limiar de audibilidade, pos-

sui intensidade I0 = 10−12 watt/m2, para a frequên-

cia de 1000 Hz. A relação entre as intensida-

des sonoras permite calcular o nível sonoro, NS,

do ambiente, em decibéis (dB), dado pela fórmula

NS = 10 · log

(
I

I0

)
. A tabela a seguir mostra a re-

lação do nível sonoro com o tempo máximo de expo-

sição a ruídos.

Nível sonoro (dB) Tempo máximo de exposição
(em horas) de modo a evitar
lesões auditivas irreversíveis.

80 16
85 8
90 4
95 2

100 1

Com base nessa tabela, no texto e supondo que o

ruído em uma avenida com trânsito congestionado

tenha intensidade de 10−3 watt/m2, considere as afir-

mativas a seguir.

I. O nível sonoro para um ruído dessa intensidade

é de 90 dB.

II. O tempo máximo em horas de exposição a esse

ruído, a fim de evitar lesões auditivas irreversí-

veis, é de 4 horas.

III. Se a intensidade sonora considerada for igual ao

limiar de audibilidade, então o nível sonoro é de

1 dB.

IV. Sons de intensidade de 1 watt/m2 correspondem

ao nível sonoro de 100 dB.
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Assinale a alternativa correta.

a) Somente as afirmativas I e II são corretas.

b) Somente as afirmativas I e IV são  corretas.

c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.

d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.

e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas. 
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O desrespeito às leis de trânsito, principalmente

àquelas relacionadas à velocidade permitida nas vias

públicas, levou os órgãos regulamentares a utiliza-

rem meios eletrônicos de fiscalização: os radares ca-

pazes de aferir a velocidade de um veículo e capturar

sua imagem, comprovando a infração ao Código de

Trânsito Brasileiro.

Suponha que um motorista trafegue com seu carro à

velocidade constante de 30 m/s em uma avenida cuja

velocidade regulamentar seja de 60 km/h. A uma dis-

tância de 50 m, o motorista percebe a existência de

um radar fotográfico e, bruscamente, inicia a frena-

gem com uma desaceleração de 5 m/s2.

Sobre a ação do condutor, é correto afirmar que o veí-

culo

a) não terá sua imagem capturada, pois passa pelo radar
com velocidade de 50 km/h.

b) não terá sua imagem capturada, pois passa pelo radar
com velocidade de 60 km/h.

c) terá sua imagem capturada, pois passa pelo radar
com velocidade de 64 km/h.

d) terá sua imagem capturada, pois passa pelo radar
com velocidade de 66 km/h.

e) terá sua imagem capturada, pois passa pelo radar
com velocidade de 72 km/h.
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No início do século XX, o desenvolvimento indus-

trial das cidades criou as condições necessárias para

aquilo que Thomas Gounet denominou “civilização

do automóvel”. Nesse contexto, um nome se des-

tacou, o de Henri Ford, cujas indústrias aglutinavam

contingentes de trabalhadores maiores que o de pe-

quenas cidades com menos de 10.000 habitantes. O

nome de Ford ficou marcado pela forma de organiza-

ção de trabalho que propôs para a indústria.

Com base nos conhecimentos sobre a organização

do trabalho nos princípios propostos por Ford, assi-

nale a alternativa correta.

a) A organização dos sindicatos de trabalhadores dentro
da fábrica transformou-os em colaboradores da em-
presa.

b) A implantação da produção flexível de automóveis ga-
rantiu uma variedade de modelos para o consumidor.

c) A produção em massa foi substituída pela de peque-
nos lotes de mercadorias, a fim de evitar estoques de
produtos.

d) O método de Ford potencializou o parcelamento de
tarefas, largamente utilizado por Taylor.

e) Para obter ganhos elevados, a organização fordista
implicava uma drástica redução dos salários dos tra-
balhadores.

58

Em um ambiente com elevado número de indústrias e

de circulação de veículos, como as regiões metropo-

litanas, as partículas em suspensão e os gases polu-

entes são levados pelas correntes de convecção para

as camadas mais altas da atmosfera, onde se dis-

sipam. O fenômeno meteorológico da inversão tér-

mica, que ocorre geralmente no inverno, tem como

consequência o impedimento da dispersão dos polu-

entes, causando problemas respiratórios na popula-

ção.

Assinale a alternativa que apresenta, corretamente, a

causa da inversão térmica.

a) Uma massa de ar frio ascendente impede o movi-
mento descendente de uma camada de ar quente.

b) Uma massa de ar quente descendente impede o mo-
vimento ascendente de uma camada de ar frio.

c) Uma massa de ar frio penetra entre camadas de ar
quente, impedindo o movimento descendente do ar.

d) Uma massa de ar quente penetra entre camadas de
ar frio, impedindo o movimento descendente do ar.

e) Uma massa de ar quente penetra entre camadas de
ar frio, impedindo o movimento ascendente do ar.
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Leia o texto e observe as imagens a seguir.

A artista radicada no Brasil Tomie Ohtake co-
memorou 100 anos em 2013. A imigrante é
considerada a “Dama das artes brasileiras”.
Chegou ao Brasil em 1936 e só começou a
pintar aos 40 anos de idade, construindo uma
trajetória como poucos artistas brasileiros con-
seguiram. A década de 1960, quando se natu-
ralizou brasileira, foi decisiva para a sua matu-
ração como pintora originária da abstração in-
formal. O domínio da esfera técnica de seu tra-
balho foi então confluindo com sua personali-
dade, passando a servi-la plenamente. O con-
trole do processo coincidiu com uma nova ori-
entação dada progressivamente ao trabalho,
com destaque ao estudo da relação forma-cor.

(Adaptado de: FARIAS, A. Pintura e Pureza. Instituto

Tomie Ohtake. 2013.)

A partir dos conhecimentos sobre a trajetória da pro-

dução plástica e da obra de Tomie Ohtake, considere

as afirmativas a seguir.

I. A capacidade de renovação da artista está ex-

pressa nas diferentes fases de sua pintura e nas

suas composições de gravura e escultura. Para

ela, a cor nunca é simplesmente a cor, mas algo

que acontece em um corpo. É nessa intenção

intuitiva que suas obras se estabelecem.

II. A produção da artista caracteriza-se pela busca

persistente da síntese, da depuração, do des-

bastamento de tudo quanto seja supérfluo, re-

duzindo sua expressão ao estrito para obter o

registro mais elevado.

III. O gesto, a cor e a matéria são o trinômio basilar

da poética da artista. Geralmente, suas escultu-

ras são realizadas em metal, monocromáticas e

com cores aplicadas homogeneamente.

IV. Nas obras públicas, a artista perde a caracterís-

tica gestual, a linha curva, a alusão à natureza, o

movimento e as formas orgânicas que caracte-

rizam sua poética. Nessas obras, a ênfase está

em um geometrismo de ângulos agudos.

Assinale a alternativa correta.

a) Somente as afirmativas I e II são corretas.

b) Somente as afirmativas I e IV são corretas.

c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.

d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.

e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas. 
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Conforme dados da Agência Nacional de Aviação Ci-

vil (ANAC), no Brasil, existem 720 aeródromos pú-

blicos e 1814 aeródromos privados certificados. Os

programas computacionais utilizados para gerenciar

o tráfego aéreo representam a malha aérea por meio

de matrizes. Considere a malha aérea entre quatro

cidades com aeroportos por meio de uma matriz. Se-

jam as cidades A, B, C e D indexadas nas linhas

e colunas da matriz 4×4 dada a seguir. Coloca-

-se 1 na posição X e Y da matriz 4×4 se as cidades

X e Y possuem conexão aérea direta, caso contrário

coloca-se 0. A diagonal principal, que corresponde à

posição X = Y , foi preenchida com 1.

Considerando que, no trajeto, o avião não pode pou-

sar duas ou mais vezes em uma mesma cidade nem

voltar para a cidade de origem, assinale a alternativa

correta.

a) Pode-se ir da cidade A até B passando por outras
cidades.

b) Pode-se ir da cidade D até B passando por outras
cidades.

c) Pode-se ir diretamente da cidade D até C.

d) Existem dois diferentes caminhos entre as cidades
A e B.

e) Existem dois diferentes caminhos entre as cidades
A e C.
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